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Introdução:	A	segurança	do	paciente	se	define	por	cuidados	da	equipe	de	saúde	em	evitar	risco	a	saúde	do	cliente
e	 prevenir	 eventos	 adversos	 que	 são	 complicações	 advindas	 de	 uma	 assistência	 indesejada	 ao	 cuidado	 destes
pacientes.	 As	 iatrogenias	 na	 enfermagem	 é	 uma	 realidade	 no	 que	 se	 refere	 a	 procedimentos	 realizados	 de	 forma
incorreta	que	irá	atingir	e	tardar	o	tratamento,	levando	até	o	desenvolvimento	de	patologias	ao	paciente.	Diante	disto
surge	a	questão	norteadora	deste	estudo:	Quais	são	as	falhas	no	processo	de	segurança	do	paciente	na	assistência
de	 enfermagem?	 Objetivo:	 Analisar	 e	 identificar	 através	 de	 uma	 revisão	 integrativas	 erros	 nos	 procedimentos	 de
enfermagem	 que	 afeta	 a	 segurança	 do	 paciente.	 Metodologia:	 Uma	 revisão	 integrativa	 da	 literatura	 realizada	 no
período	 do	mês	 de	Maio	 de	 2023,	 no	 banco	 de	 dados	 da	Biblioteca	Virtual	 em	Saúde	 (BVS)	 através	 das	 bases	 de
dados	 BDENF-	 Enfermagem,	 LILACS	 e	 MEDLINE.	 Utilizado	 os	 seguintes	 Descritores	 em	 Ciência	 em	 Saúde	 (DeCS):
(cuidados	de	enfermagem)	AND	(doença	iatrogênica)	AND	(segurança	do	paciente).	Para	os	critérios	de	inclusão	deste
estudo:	 artigos	 publicados	 nos	 últimos	 10	 anos	 (2013-2023)	 no	 idioma	 português	 disponibilizados	 na	 íntegra.
Resultados:	 Foram	 encontrados	 29	 artigos,	 sendo	 utilizado	 para	 referida	 discussão	 deste	 estudo	 apenas	 4	 artigos.
Após	a	análise	das	obras	selecionadas	foi	possível	identificar	ocorrência	na	administração	de	medicamentos	pela	falta
de	 informação	 de	 forma	 clara	 quanto	 a	 via	 de	 administração,	 escrita	 legível	 e	 dose	 errada	 dos	medicamentos.	 Os
estudos	apontam	as	lesões	por	pressão	e	queda	como	fatores	principal	para	equipe	de	enfermagem	monitorar.	Assim
como	 procedimentos	 invasivos	 (sondas	 e	 cateteres)	 que	 são	 suscetíveis	 a	 contaminação,	 resultando	 em	 infecção
relacionada	a	 assistência	 à	 saúde.	Cita	 a	 sobrecarga	dos	profissionais	 de	enfermagem	na	 relação	à	quantitativo	de
paciente	sobre	sua	supervisão	surgindo	como	fatores	de	risco	para	 infecções	hospitalares	na	demora	da	avaliação	e
linhas	 de	 cuidados.	 Considerações	 finais:	 Desse	 modo	 deve-se	 surgir	 nas	 instituições	 hospitalares	 para	 todo
procedimento	 a	 ser	 feito	 protocolos	 operacionais	 padrão	 (POP)	 de	 enfermagem,	 assim	 como	 adotar	 núcleos
permanentes	no	modo	de	oferecer	cursos	e	capacitações	para	a	equipe	de	enfermagem,	aos	profissionais	da	saúde
participar	de	consultas	psicológicas	sobre	sua	jornada	de	trabalho	afim	de	melhorar	seu	exercício	profissional	refletindo
para	seus	pacientes	assistência	de	qualidade.


